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OS~bmédiri'd~Vale d6iio ta, no Estado de Pemambuco,
.. São"Fiancisco; como • nos municípios de Curaçá, Casa

.Polo de Irrigação Petroli- Nova, Sento Sé e Juazeiro, no
na - pE\Juazeiro - BA, apresenta Estado da Bahia e, também, no
condições favoráveis ao cultivo da Estado do Piauí. Entretanto, nes-
videira, sendo a principal região se último estado, a doença já
produtora e exportadora de uvas pode ter sido erradicada, consi-
finas de mesa do país. Essa região derando que os plantios infecta-
possui uma área plantada de4500 dos foram eliminados, Há uma
ha, dos quais 4000 ha encontram- suspeita 'de que esta doença já .
se em fase de produção. A irnplan- estava presente na região, nos
tação de perímetros irrigados nes- .anos de 1996/1997, sem, entre-
sa região favorece a expansão da tanto, ter sido detectada. A dis-
fruticultura, Entretanto, em decor- tribuição geográfica de X cam-
rência da intensificação das técni- pestris pv. viticola limitava-se à Em corte longitudinal de ramos
cas de produção e da expansão das Índia, até o ano de 1998. Neste infectados, principalmente, pró-
áreas cultivadas, surgiram proble- país, a doença foi relatada, em ximo à região onde se situam os
mas fitossanitários nessa cultura, 1972, infectando plantas de vide- cancros, verifica-se uma peque-
entre os quais, o cancro bacteria- ira (V/tis vinifera) da variedade na extensão de descoloração vas-
no.' Ahnabi, entretanto, sem causar cular. Em inflorescências ocorre
No Brasil, até o ano de 1997, ape- ' .grandes prejuízos. Na Índia, necrose e os sintomas podem sur-
nas a ocorrência de galhas, causa- observou-se que variedades sem gir a partir da extremidade em
da pela bactéria Agrobacterium sementes eram mais suscetíveis ,direção à base. Naráquis ou
sp., havia sido relatada emvideira. que aquelas com sementes e, engaço dos cachos, ocorrem sin-
Entretanto, no início do ano 1998, entre estas: as cultivares tintas tomas similares aos observados
a doença conhecida como cancro foram mais sensíveis à doença em ramos, com a formação de
bacteriano causado pela bactéria que as brancas. cancros. Em bagas, podem ocor-
Xanthomonas campestris pv. viti- Os sintomas da doença emplan- Ter lesões escuras. Em cachos já
cola (Nayudu) Dye, foi detectada tas infectadas são manchas formados, observa-se murcha de
.em 'parreirais no Submédio do pequenas e .escuras (1-2 mm de bagas, após necrose da ráquis e
Valedo São Francisco. Essa doen-. diâmetro), com ou semhalo ama- de pedicelos. A intensidade dos
ça é a primeira bacteriose.detecta-y relado. As manchas podem apre- J sintomas causados por X cam-
da comincidência exprêssivánes:" ~ senta:f:~e~istribuíd!l(n~ regiãó pestris pv. 'viticola varia.segun-
sa cultura no Brasil, No período próxima às nervuras ou, ainda, do o nível de tolerância da varie-
1998-99.,essa doençafoi detecta- dispersas na folha. Com odesen- . dade à doença e segundo as con-
da emparreirais dos municípios de ~ votvímento" da': doença, essas: dições ambientais.o.. '
Petrolina e SantaMaria daBoaVis 'manchas coalescem, causando a : Os principais prejuízos

verificados, em variedades sus- 5."-.
cetíveis 'à doença, são -redução .';,'
na produção e cornprometimen- .
to de ramos produtivos, devido à t
necessidade da realização. de i:

podas constantes, e, às vezes",
severas, visando a eliminação de,
ramos doentes. Plantas infecta-.'
das, geralmente, produzem e..

cachos com sintomas de cancro .:
no engaço, o que inutiliza os fru- .
tos para a comercialização r: -. -,
As variedades mais sensíveis à
doença 'em. campo foram Red
Globe e aquelas sem sementes,
principalmente, aquelas origina-
das de 'Thompson seedless', nas
quais a doença causou prejuízos
de 10a 100%.Nas variedades de
copa Itália, Festival, Brasil, Pira- ,
tininga, Patrícia, Benitaka, Ribi-
er,SuperioreCa~lunhaenopor- s , '_'" " •.••" '",.f.; "":, i ',' .Ó»\'.]Jp~;,;?~,.;;';.'~F- .
ta-enxerto Tropical. IAC-572, deRed Globe sintomas caracte-· 'bactéria foi -detectada.iem 197
também, foram verificados sin- rísticos dadoença foram obser- (55%) amostras provenientes dos
tomas da' doença, entretanto, vados 12-14 dias após a inocula-: Estados da Bahia, Pernambucoe
com incidência variável. Os sin- ção. ,. Piauí. Para a variedadeRedGlobe, .
tomas da doença foram observa- No período de 1998 e 1999, 64,5% (127) das amostras esta,
dos em plantas de variedades sus- foram analisadas 358 amostras vam infectadas e paraItália apenas
cetíveisa~ó~~primeirapoda,_na de plantas devideira no Labora-- 8,6% (17). Com aoco~~~ia do
floração, mrcioda frutificação, tóriode Fitopatologiada Embra- . período chuvoso, no mrcio de
raleio d: bagas e, também, na pa Semi-Árido, em Petrolina- 19~9, a ~oença foi dete~ta,dae~,
maturaçao 40s cachos e,na fase, " 'PE,para detecção,de0'.,camp~,~·,: mal~de vinte noyas,áreasp~odutl-
de repouso,. entret~nt?, sempre., tris pv,ViticOla, sendo 290 aIll0s7, vas '(2,5-4,q ;.anOS>,,:~.,v3U:ledade
associados a ocorrencia .dechu- tras provenientes do Estado' de Red Globe-, ,J _, .. _, .
vas no período. Em condições de. Pemambuco,63 daBahia três do ,,,;., .. " +1't-'lI:,:".\ ~J>"'''';;;••.• ";-.\ : r:

inoculaçãoartificial da bactéria .Piauí e duasde MinasGerais, " Conclusão desta matéria na
emmudas de videira davarieda . Das 358 amostras analisadas, a - ',c .:~,,~· ,:. próxil1!~:ed~çio,.•'l>i,~.,·",:.
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Controle Integrado de Pulgão na Acerolêira A Aúíicultúra Fáôliliar
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morte de grandes áreas de tecidó
foliar. Ainda em folhas, são
observadas manchas de colora-
ção parda, próximo às margens
dafolha, caracterizando a entra-o
da da bactéria pelas margens
da folha. Em ramos e em ner-
vuras e pecíolos de folhas, sur-
gem .rnanchas escuras, que,
mais tarde, resultam na forma-
ção de cancros, que são fendi-
lhamentos longitudinais de colo-
ração negra.
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